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Relatordesistedealterar
PECparaacelerarvotação

Bolsonaro encontrou-se ontem com o presidente da CNM e prefeitos

A
pós o Palácio do Pla-
nalto entrar em campo
para evitar mudança
na Proposta de Emen-

da à Constituição (PEC) dos Be-
nefícios, o relator, Danilo Forte
(União Brasil-CE), recuou e de-
ve manter o texto que foi apro-
vado no Senado. O deputado
disse que negociava incluir um
auxílio-gasolina a motoristas
de aplicativo, como o Uber, e re-
tirar a decretação do estado de
emergência no País. Para evi-
tar que a PEC sofresse altera-
ções e voltasse para nova análi-
se dos senadores, o governo
contou com o apoio do presi-
dente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL). Em reuniões com líde-
res partidários ontem defendeu
a manutenção do estado de
emergência e conseguiu conven-
cer Forte a recuar.

“Temos a pressão do crono-
grama de trabalho, pelo calen-
dário da Câmara, que tem que
encerrar tudo até 15 de julho.
E temos a demanda e a necessi-
dade da população faminta,

que está precisando do Auxílio
Emergencial e do vale-gás e
que tem a pressão de comoção
social. Diante desses dois fatos,
mexer no texto cria mais difi-
culdade”, disse o relator. Sobre
o vale-Uber, o deputado afir-
mou que falta cadastramento
para identificar os motoristas.

“Diante dessas dificuldades
e diante do estado de comoção
social que estamos vivendo e
da questão da necessidade,
diante da oferta dos auxílios,
acho mais prudente a gente agi-
lizar a votação, que significa
um cronograma mais curto”,
emendou o relator.

O deputado disse que vai
manter o estado de emergên-
cia, incluído na PEC, o que isen-
ta o presidente Jair Bolsonaro
(PL) de possíveis sanções da
Lei Eleitoral, e afirmou que po-
de acrescentar o termo “como-
ção social”. “Na Constituição
não existe a nomenclatura ‘es-
tado de emergência’. Existe es-
tado de calamidade, estado de
guerra e estado de comoção so-

cial. Na lei eleitoral, tem estado
de emergência. Para atender
as duas normas, podemos
acrescentar estado de emergên-
cia e comoção social, porque ju-
ridicamente você está bem em-
basado”, declarou. Para ele, a
inclusão desse termo não é
uma mudança de mérito e, nes-
se caso, o texto não precisaria
voltar ao Senado.

A proposta, que concede
uma série de benefícios sociais
às vésperas da eleição, foi apen-
sada a outra PEC, que trata de
biocombustíveis e pode ser vo-
tada hoje em comissão especial
da Câmara. Dessa forma, o tex-
to deve “pegar carona” e ter
tramitação rápida, como articu-
la os apoiadores do governo. É
nessa votação que a oposição
deve pedir vistas.

O texto aprovado no Senado
prevê auxílio-gasolina a taxis-
tas de R$ 200 mensais, bolsa-
caminhoneiro de R$ 1 mil por
mês, o aumento do Auxílio Bra-
sil de R$ 400 para R$ 600 e a
ampliação do vale-gás.

Em reunião com o presidente
da Confederação Nacional de
Municípios (CNM), Paulo
Ziulkoski, e lideranças munici-
pais, o presidente Jair Bolsona-
ro teria se comprometido em
apoiar a aprovação da Proposta
de Emenda à Constituição
(PEC) 122/2015. Pauta prioritá-
ria do movimento municipalista,
o texto proíbe a criação de en-
cargos aos Municípios sem a in-
dicação da fonte de custeio. O
encontro ontem integrou a mobi-
lização que reúne quase mil ges-
tores municipais em Brasília.

Ao presidente, Ziulkoski apre-
sentou levantamento com as ini-
ciativas do governo federal que

trouxeram impactos expressivos
aos cofres municipais e as pau-
tas do movimento municipalista.
Sobre a PEC, ele destacou que
essa medida protege a União e
os municípios. “Precisamos do
apoio do governo para a libera-
ção dessa proposta. Esse proje-
to ameniza a situação atual. Pre-
cisamos estancar essa sangria.”

Aos presentes, Bolsonaro re-
conheceu os esforços dos prefei-
tos. “O parlamentar que se can-
didatar a governador ou prefeito
daqui dois anos vai sentir na pe-
le o que vocês passam. E não é
fácil enfrentar o que vocês en-
frentam e o que eu enfrento
aqui com teto de gastos.”
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Para evitar que a proposta voltasse ao Senado, governo contou com
apoio de Lira, que defendeu a manutenção do estado de emergência
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